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.

nA' �OVA ORGANISÁÇXO A SECRETARIA DA ASSl:MBLÉA.
LEGISLATIVA PR VINCIAL.

Joaquim Bandeira de Gouvêo ; Presidente da
PNWúWi.a de Santa Callwrilla.

. .

Faço saber a lodos os sell� babilantes que a

Ass�mbléil Legislativa Pro' ineial Decretou e eu

ssnccionei a Besolução seguinte:
ARTIGrJ 1.' .\ secretaria ria Assenlbléa Legisla-

li'iI provrneial de Santa Catharina compor-so-h a

.de : Um IImcial maior com o ordenudo do t :OOO�
e a gr- ufíeação de 40�OOO rs. annuaes, um t,·
offlcial com o «rdenadn de. 900�OOO 6 ,I gratifica
ção de 200�000 rs., um 2.· ..meial rorn o orde
nado de 800.,000 r gl alificaçall de 200�OOO rs.

um tm;lll ut'nse cl)m (l ordenado de 600�OOO e a

groltificaç 10 de 200�OOO rs., um portl'iro ar"hi
\ i31a com 700�000 de ord,'n!I(J., e 200�000 rle
gratilit.llção, e UIII rontinuo com o 1Ir11t'lJao" dc

,
450�OUO r&. e t50�00 de gratificação annual
menle.

ARTIGO 2.° Continuão em vigor, cllm ref,'renciJ
aos elllpre�ad'ls da menl'ionll�la secretaria ora

creados. as tlisp"siçõe .. d"s arligo, 2.°. 3.·, 4.°,
6.," e 8.' da Lri n. 477 de 3 de Maio de 1860.

AR'fIGO 3.· O arcltivo d,1 a,sembléa ficará á
cargo do porteiro archilista, O qual conserval'á,
invent"riadlJs. t'ldos o .. livro", documcntos e mais
papeis nll me.,m(l archivo exi.tentes e 05 qlle para
elle t'ntlarem.

A RTIGI) 4' Ficão reI ogada� a3 disposições em

colJlrurio

�I/lndo. portanlo, ;J todas;Js alltoridad�� a qurm
o c'lIlhltctmentu c e.lccuçã<l da referida R"s,duçiio
Ilf:rlencer, flur a c'll11prã,' e fação cump' ir Ião in
tplralllelltr Cllm(l lI'plla se ('(ln éln.
OSf'CIl'lario dcs'a (JIOlil,cla a faça imprimir,

publicar e corll'r,
LJadit no pnla('i" d" gOI'crnn da pro v; nria Oe

San!iI Catharina, ao, vinte P seis .ha, d" ml'z de

Ab�" de 111:1 ,'(tucentlls�' �('tl'nta.' Ulli, quinqlla
gl'�lm() d.1 IlIdependencl1J e tio lmpl'rio.

l L. do S. ) Joaquim Bandeira de GfJUI·êa.

Nl'sta spcretar a LIli governo da p'ovincia de
SAllt� C tltarina. f li sell.da e publiLada a pre,rntf!
Rl·�lJlllÇ�l). a05 26 oiJS d,) Inez d,: Abril de 1871.

O �e('rrtario intl'rino
Francisco de P,/ula Seâra.

•
Registrada á 0" rlo Livr() c.lmprtl'nte. Secrela

riA !lo go�rrnfl tia provincia de Santa Catharina
:.l6 d� Abril do 1871.

•

02.' official

J u.lio Caetano Pereira.

LEI N. 6!�5 DE 2 DE MAIO DE 1871.
Df.S�IR�lnItA o DISTRICTO DA COSTA DA SERRA DA

FREGUESI A DA CI DADE DE LAGES, I'ARA FORMAR

UMA IlUTRA, COM A DEN MINAÇ�" DE-

S. J"AQUIM DA CIlSTA DA SERRA.-

Joaquim Brmdeiru de Gouvêa , Presuietue da
Previne a de Santa Catharitui,

Faço saber a Iodo, os seus habitantes que a

A -sornblea Logislati I II Prol incial Decretou e eu

sa nccionei a Lei seguinte:•

ARrlGo 1.' O rlistr icto da Costa da Serra fica
desrm-mbr ado da Fr-guezia da Cidade de Lages,
para formar uma freguesia com a denominação
til' S. Joaquim da C(I;,ta da Serra, a qual é creada
precedendo Iicrnça!lo ordinario na forma da
Con-tuutção d« Bispado.

ARTIGo 2:" l.)� moradores da nova Iregurzia
consu uirão uma Cápella para lhes servir de Malriz,
Mim fie que seja can -aicamonte prOfiAa.

ARTIGO 3." O presidente da provinnia fica au

thorisado a marcar os limites para a nova fregue
sia, depois de «bter as devirias informações.

A RTICO 4.· FlcAu revogadas as disposições em

contrario.

Mando, portanto, 3 todas IIS autoridades.. a

quem o conhecimento e exe{'uçilrl ria referida Lei

pertencer, qwe a curnprúo e façãtl cumprir tão iu
íeiramente comu n'ella so contem.
() Secretari« desta provlucia a falja imprimir.

publ icar e cor rer.

Dada no palucio do governo da provincia dc
Santa Cathsrina, aos dou- dias 00 mez de Maio de
mil oitoc€.l!tos e setenta e um, quin'luagcsimo da
Iodepcndenci·t e do IlJIperio.

( L. do S.) Joaquim Bnndeira dE Gouvêa.
•

Carta dA L('i peli) qual V(l<,a Excl'lIenrill man-

da executar o ()pcret, d'.\s�elJlbléil Lt·gislati, a
Prllvincial, qUQ houve por bem sancr.iolJotr, d",s
membralldl' o disllÍl'tt> da CI]Sl'l da Serra tia Fre·
guesia de Cidade dA Lagl's, para f"rrnar uma 011-

tra com a dellominnl:àll de -S. J ..aquim da Custa
da Serra-, cumo acima ,e declara.

Para Vl)�,a Enellt>ncia Vêr.
Julio Caela1l0 Pereira a fez.

Nesta Secretaria do Gllverno da Pro\incia rIe
Siln a CathHina, flli sellada e flublil'ad;1 a presen
te Lei, aos:l dia, do m,·z de �j;io de 1871.

O secretaria interino

F1'ancúco de Paula S('ára.

Registrada á, O ... do Lilro eompe:rnte. Srrre
taria do GO\tlrllO da Provincia de Sanla Catbar'na,
PIIl 2 de :Uaio de lM71.

() 2.C "meia I
Julio Cadano Pe/'eira.

Expediente do dia 8' de .4ba,n.

Quanro 110 prcvilegio por "me pedido deverá
clirigir-se á assemhléa legislaüva provincial.

DO SECRETARIO Jl'iTERINO.

Ao 1. o secretario d'as-ernhléa. - De ordem
do errn sr , presidente d� pruvinci», e em satisfa
ção á requisiçã i rl'a-semhlàa Ipgislativa provinor.il,
t"oho li honra de pass Ir ás mãos de v. �. copias
de to.los os plJpei� relativos aos lilllitrs da nova

freguezia de S. Srbasriáo dn Prata de FÓI8,
Ao mesmo. -Dp III d"m do s. er. () sr. prusl

r1t'nlr da provincia, passo às mãos de v.". em sa

'isfóJ�ãl) a eXlgl'r!cia d'assembtéa Irgi-IAt:va prn
vt""lal contida no seu officiu d .. tado d'l 22 do cor

rente, o rnuppa das Iulras d.:! c-rnparei-imeuto dos
emprcg ados desta secrf'llIri<l e dos A 811a addirtus,
relativa ao mel de Setembro du anno findo.

. A.o mesmo, -S. Ex, () sr. presidente da pro
VIllCIII manda remeter á v, s. em sali"facã .. á e ri
g encls d'assernhléa legislatrva provincial cons
tanto do offleio que v. s. me dirigiu rm dlitll d-
24 (lo corrente, II ilãl·lusa copia do «fflcio do ins
poctor geral da instrucção publica.

DIA 28.

ACTO.-O presidente da prnvíncia. attsndendo
a nãll ter prestado juramento o d(bdãl) Ant"nio'
Ramo .. Mactins, nomeado por acto di' 8 de J II ubo
du :1 nno pasLêldo para ('Xl'rcer II 1'11' Q;O de 6. ::> '

8upplenle II .. juiz IlIpnieipal e de orph� .s f!O ter
mo d'll�j;thy, l'p,"lve nomear o bschar»! M,Ir
tinho Doni-nse Pinto Braga para preencher o re

Ierido lugar q re se acha vago.
C.lloitlunic(,u-sC ao juiz de direito e ai)

llOlIwado.
A' (,'ll'nda prllvincial, n. 121). - Tl'nrlo o drla

dão Juão <.)uirino Nllncs da OI;vl·ira ,fT,JléC:d,)
gratui'amelllo ItlDa (;,IS'I rle 'Uil proprie"a"�l para
lI'el'a flJll:;citlr,ur a e,colR ti" SCX0 lIlasculino di)
r,.egurzi,j d. Ararangilá. t'xprça VIllC. �ua" IIrd,'ns
para qllo o adrnilli�tréld Ir da nwz!I de randa, dil
Laguna. faça II dito citl:tdõ'tu a��irlllJr tOIOlIl 11'11-
quell,1 I'I'J)nrtiç,;II, [lt'ln flual sr \,b IglIl� a li/in ex!
glr alllguel algum pplll pn'prirdude IIITt'rl'('idfl e a
filzur a sua custa os cltncertos de que ella Ill'reS
sltar.

A' mrs�a,_ n. 126.-:-nem 'rtenlo á vmr. c pia
di) �ubsclJpçao prlllJ1o\lda na freguez:iI da Llgôa
par" os concerlos dt' que nere,slta o assooll!'1 d;l
respec:tiva matriz, lWIT! como o or n Hrnto dlls dit s
CllnCl'rto •• tenho a dizer-lhe que n'('sla data espe
çn ordem para spr r"o ,lIti"" ao cofre (j'e�sll di
reclor'ia a qUilnt a tle 535$860 rs., proc!ueto da
me·ma subscrlp(;ào,

.

Ao in�pf>etllr da ill�trucção p.,bljr'a. -Coll1mu
n IÇIl II vnlc. E:m re�p(;st[l ao sell nmrj" n. I�'), da
taill) tI€':./5 i)" CI rr'Plltr, que lIesta data rxp"ço 01'
dpm á fazenda Ilr ,inciol para félzer COI]) que J,.flO
Quiril1l1.\unrs "'Oliveil a a-si';lJe trrnlo nA mrza do

r�ndas da L�glln/l, p�lo qll/ll '6 (Ibrigue a não exi
gir aluguel algullI 1)1'11 propri"dadc por ,,110 (fTere
clda parll fUllccionar él c'c Ia do sexo m:t�"ulino do
Ara' lInguá.

Ao c(lmmandante da força polida!. - Resp',o .

01'11110110 •.;eu ollicio 11. 80 .lotlpl,) da h"je, l('oho
;t dizer·lhe que ('m vi�t,1 (,II) ,II t!g0 1.::: da lei o.

64.3 de �6 deste XPZ, fixand" a fl1rç' polic'al para
II anno tillallt·ciro de 1871-1872, deve VlOl'. ·pas.
sar imm,'ilia.tamellte I) c mmandll ti" me-ma fvrça
<10 se'l sub�tttLlto teOente J",tpltino :\ntonh de
)lelltl, visto ter �ido \'!lIC' ex iJeriJd" do respectivo
cllolIl)ando desdI' q 16 ki sanccion<Jua II refullda
lei.

Ao director da rolonia Itajllhy - R"�pnndrnf!o
II o se.1 utlicio I), 27, dataJ,) dI' 5 dI) c r n'llte. to
nbo a dizer-lhe que dele 'me, t'ropór (Im ciu<lJlio

A' razel d,1 prnvin"i:lI, n. 123. - Rellletlo á
VIIIC., p')r,1 'UIl sciencia, a inclusa copia da lei
prl "in,'illl II, 6'd d�J 26 cio clIrrt:'nlc me7, fixando
a {I)IÇIl (l0Ii"ial para Il aOllo de 1871-187:l.

l:lentico ao CUIDUlandanle da f.lrça po
\iciill

A' mesma, n, 12l.-Rernrttn á vmc., par;J ,ua

scipftcia, a in,.(usa Cllpi9 d" lei provincial n. 6H
dt' :l6 1111 Corl pnte ml'z, danLlo Ol)va orCl'anisação .4
Se< retaria d'assernblpa.

I:>

A' Julio Bdumgarten. lia colonia Blumenau.
Rl'lItetta '·IJIC. � esta p'Psiupnci', bam Ilcnndirio
nall" um numt'rollà, iuredor � ,ei. garrafls d'a
gUI! de que 'mr,. trata 6m seu rl'queriml'oto, á fim
de serom cn,iad"s para o �ompetente eume .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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que tenha !IS habilitações necessariss para reger a

escola de que trata em seu ofllcio acima citado.
Ao da .\ngelina.-Respondendo á consulta por

vrnc. feita em ameio, detai!o de 27 de Fevereiro
ultimo, tenho a dizer-lhe que os ütulos provisorius
dos lotes do terras nistribur lus II colonos derem
ser passados (1 es-ignad ,5 por vmc. corno director
da colónia. fl os definlti. os devem ser assignadus
pels presidencia.

Ao cidadão Luz ;\1anOBI d'Oliveira e outros, na
ffigu\'zia da Lagôa. - ElO resposta ao officio que
vmc. me dirigir ào em data de 16 do corrente

acompanhando a subscnpção promovida n'essa

Iregurzia para os concertos de que necessita o as

soalbo da igreja matriz, lenho a dizer-lhes que
devem vmcs, com a maior urgencla possiv el , (a
zer entreg a no cofre da fazenda provincial da

quantia de 5358860 r s., producto cla dila subs
cripção.

DO SECRETARIO lNTERIN\I.

Ao 1.;::> secretario d'esscmbléa.i--De ordem dei
exm. sr. pre-idente da provincia, lenho a h nr a

de passar ás mãos de 'V. s. em sati-rsçêo 3S eri
geocias d 'assem bléa lc-gi�lativa provincial, cons
lantes dos officills de v. s. , datadus de 19 e 2i.
fio corrt'nlp, as inrlusa, c"pias dos officins da ui
rectnriB geral da faseudil provincial de 27 'do, cur
rente.

DU 29.'
ACTO. - O presidente d,1 proyincia, á \'I,la da

proposta d" dr. chefe de polid I (llll omciu snb n,

108. oatao., dp. honlem, re�olve etullerar o ciu!!
dão Thomaz Herolclitu Caldeira d'.-\Ildrada do lu
gar de 3. c supplcote da doltlgllcia de policia do
termo da Laguna, vi,tu ncio ler prestado juramon
lo; e r.'tmear para aqueUe cargo o clJadão ,JOir'
'quim Fernllnd�s Torres.

Communicou-5e ao dr. cbefe de poliei.
sob 11,70.

A' Thesflurarlll, n. 203. -- Communicfl á Y. �••

'Pllra scicnci:l de·,a rep!!rtição, tl"O por om :io tia
ai de Março ultim •• , me partil.!ipou o engl'oheiro
Eduardo Jo�é de Mclrlles, dir'Jctur dils obras da
estrada da colonia D. Francisca, a('bar-se por elle
susper,so riesde o dia 10 do me5mo rnez do �erci
ci" de Lljudante da cOfllmissão a seu elrgo o en

genheiru Bo, aci!) Mnreir" de �aglllbiles.
Ao capitão do pllrlo, n. 46.- Fica v. s. auto

ritado a mandar fazer os eoocarlo, d. que preci-
118 o t'scalcr do serviço da praticilgem ria barra do
Itajahy, conforme \'. s. solicita por offido de .J

• �G corrl'ole sob o. 8�. Dão devendtl, porem, • de.;
pez!! 81ceder II qilunlia de 874:>00 reis em que
{erão orçados os di hlS concerlos.
A' raZOO,l8 provincial n. U7. - A' 'vi-l& de

sua informação em omeio de '8 do Cllrrente, sob
n. 11;3, mande vmc. pagar á Anlonio Cu.todio
da Cosia li Quanlia de 10(:)8000 reiw, por corda
da que é crrd ·r á (azl'ndl! pfllfincial por Urru! la
goa do picada (dita l1a 110'0 eslrada de Lagel pelo
campo do Pigueiredo.
A' mesma, 128.- Remetto II 'mc., pari O�

fin. d,',idos, a induza copia da lei prll"iocilll n.
642 de 22 do corrente mez, orçando a de,;peza 00

exercicio de 1870 -1871.
A.' mesma, n. 129. - Por omcio desta dacta

me participou li tenente �osephiDo Antonio tle
Mello haver assumido interinamente o cornmantJo
da força policial que lhe passon o c:lflitAo Jose
Manoel de SOuza Sobrinho por ter flcarin rxone
Tado em virtude da lei pro\-iucial n. 64,3 dt: 26 do
correnle mel.

A' me,ma, n. 130.-Communito � ymc., pa
ra sciencia dessa I'clpartiçiio e fins c0OYéniaotes,
Que p"r omeio rle honrem d!!t!!do, participou n

:t. Q Secrelllrio d'a-s(,llIbléa legislaliva provincial
ter o Sr, deputado JOtié Iglt8cio rll! Rocba offorecitlo
tooo o seu subSidio ao bospilal de caridaJe da ..:i
dade da Lagu na.

A' mp-sma, 131.-Para sciencia dessa reparti
ção, commulJico á vme-. que Otl;ta �lIcta autori
sei o capitãu do porto da provincia a mandar fa-
2er Oi concertos de que precisa o escaJ.!r til' �er

viço da pratie�gem da barra do lllljllby; não ex

cedel1'lo, porrm, a Jes[lPza á q"nntia d� 87$500
reis em que forã1 orçado.; os ditos cone�rtos.

Ao prr,vedor do hospital de Caridade da LlIgu
na.- Communico á vmc., p1ra .ua 5cieoci;J,
que por oml.!io de hllntelll. lat.ldl' !larticipllll-mtl (I
1. ;::> secretario d'ilJ"embléa h'gislativJ prnvinci,t(
ler o Sr. depulall,l J, sé �gnar.io da R.ICIJa orer'red
cio todo o Si'U sub3itlio ao Hospital de Carill.tdll
d'o�5a cidade

Ali cirf;tdã., Domingos C'l.todio dr� Souza.- D�
cllnf'lrmldatle t:om " que Ilte propllz o inspeclor
geral da instrllrçã'l publica em oHicio d� buntl'lQ
dllta(i0, nomeio á VUle. p Ira el:�rcer as rIHi\�çÕe"
de insptlclor das e.cula, c1 , Jiólriclo da \lidada da
Laguua.

Do SECRltTARIO INTEIUNO.

Ao t. o secretario d'assclllbiéa pr,)vinci.d.
De ordem doexm. sr , presidente da provineia e

em satisf.rçâo á exigrncia rí'assemblàa leglslatlrs
provinda I contida em soo offlcio datado de �o do
corrente lenho a honra de passe r á, mãos di
v. s. copi.is authenticas das Iulhas de pegamento
dos empregados de-til secretaria i dos a ella adrli
dtls em U uiez de setembro d» annu proximo pDS·
sado ,

Ao mesmo. - De ordem de s. ex. o sr. presi
dente da pr ovlneis , tenho a honra fie remetter á
v , S. , em resposta ato sru ofücio, datada de 14
rio corrente, a exigencia por v , ,. soli 'ilad;t em

seu dito officio.
Ao mesmo. - Oe ordem rio s. ex. o sr. presl

dente ria provinci», remetln á v. S., par» o ar

chivo rl'assembléa legislativa pr-iv'nciul, um

arernplnr da legisl'lçàll g 'ral do unuo de 1870.
Ao mesiuu--- De ordrm de �. elo 1\ sr. prcsi

dente tia pruvincla , accuso n rec-pçêo tio seu offi
ci» datado de honlem communicen.lo que o sr.

deputado José Ignucio ria Bocha «fferece a lodo o

seu subsidio ao hospital de cartdude da Laguna.

e igual numero d'exemplares d» relatório
com qlle o Errn. Sr. Dr. André Cordeiro de
Ar"ujo Lima abrio li sessão do mesmo anno,

De tudo ficou a casa inteirada. Feito I) con
vite do estylo, approvou-se a dispensa, que
pedio ° Sr. 1, o Secretario da commissào
especial, para que fura nomeado o snno

passado, e bem assim o requ-uirnento .l o Sr .

Oliveira propondo ranbem que se n .m-asse

outromembro para preencher a \'ilga do Sr.
Leitão na mesma comrnissao; o que em se

guida satisfez o Sr. Presidente, nomeando
os Srs. Bessa e P. a:> Eloy.

V .. io ta rnbern á meza, apoiou-se e poz-se
em lisc-rssán. mas não pás-ou, o requeri
menló do Sr. Marqll"lS po.liudn dispensa da
cornm issào d,! Fuz-ud». Visto fazer parte de
mais 3, lendo sobre elle fi:lllac!o ° Sr. Oli
vp.ira em sentido contrnri» -L'-!o-s" t-l s-m
debates foi approvaria , a rflrl.tcção. apresen
ta Ja pela comrnisss o comp-tent-. ti" pru
j=cto n. 17, du anilo passado, mandando
filzrr pflrlp da rl�epita da camara rnunicipal
de S JIJsé o rt-lnrlim ...nlu do Matad�uro pu
blico ; ° qual vai slJbi� á silnc�ão.

E' Igufllrnenlp.1ido. posto em discussão e
á votação o parecer da commis,.;jo esp,�cial,
dadn em senlido contrariu á3 rdzões expen ....
diduli peli:l Presidt-lncia, qUHndo negou sane

Ç.lo 1)0 Decreto n. 1 &. do anno passiI,io. crc
ando o lugar de Ama(}uen�e da Secre'arill
d'Asl;pmbléa. o qual não passou p.or falta
de 213 de VOluS.

Em seguida o Sr. Oliveira orfere.::e os �e

guiutes prujectos. um fixando a Força Po _

liciill para uexr.reicio de 1871-f872; ou-'
tro morlifirando IIS disposiçõ�s da lei n. H5
de 26 de Março::1e 1858, no que respeita
aos empreg"dus providos IJnteriorrnenle á
mesma lei, e o ultimo autMis'1 ndo a despe ...

za. annualmp.nte da qllantia de 3 eonto� de
rt'i� com a.;; "bras dll igreja de S, StobastiAo
da Prllia de Fóra: os quae!', sendo jlJlglldos
objecto de deliberação, forão ti imprimir e

c()piar para entrarem na ordem dus traba
lhos.
Não havendo mais mnterias á apresen·

tar se, p.\ssou-se à -Ordem do Dia-
Entt<lllcfo �rn dii'>cus§&O o projecto n, 24,

e não havendo quem sobre elle pedisse a PII
IIlHa, ficou encérrada para votar-se quan
do houver numero le�al; bem cumo os pro
jec�os de posturas da Crtmara de S. Miguel e

J"inville, com os requeri rnt-lIltos off�recidos
pel\rsSrs. t. � St-:cretario e Olivl'ira propon
dt-l a devolução cio primt�iro cl compelente
commissão, para rl�consirlerar li mdlerill e

J

indicar o que julgar Ilf!cessario. E, mar

cando o Sr. Presidellte para - Ord,..m dt)
dta da st-\ssão sp.guinte: discussão do pr\)je
clJ n. 27 e d" Orçil(lIentlJ prl)vinciéll , I:IddiH
do o anno pils�ado. levantou a s�ssào às.
duas h·)ras da turdd.

_.rut_

ASSEHBL�\ PHOVI�CIAL.

f\cla do dia 3D de Março de 187 t.

Prc!ídmcia do Sllr� Dr_Gaivão.

A's ti horas da m.1nhil do dia 30 de
Março de 1871. r('unido" no Paço dll .o\s.;eill
blél:l tr�gislaliva Provincial dt! Santa CathA
rina os Srs. I)dpuladtlS Gillvào. Zeferino.
PillhAiro, [J(;)mingos CU'ltedio, llessa, Mar,

ques Guimarães, Gaspar, Cl)r.cei�ão. Sebrts·
titio e P:' Eloy, faltando com I,,,rticipaçã'l
os Srs. l'lepul"dos Oliveira, Dutra, Dr. Vi·
anna, e sem ella os Sl's. Depatados Dr..;.
By�inn. JllSé II'Hlriques. Coulinh,) " LClssio,
elJS Sr;. Fari'l. José Marquds, e Rocha. O
Sr. Presidente dt:!clarou nao haver sessão
por [.lha de n. legal.

ce_e!!!!!

A PRO'VlroCIA�

Deslerro, 100e Mtiliode 1871.

4. ft5

Sessão
Presidellcia do Sr. Dr. Galvão_

A posição que lomou él Rrgerternfão pm
fDCa cf ii ii CIUi.! Idau ...

, O, ft'lld"l1du [I,rj ii ti u zia
rierle'!Jf'iladosqlli�s" sf'!Jarari," d.1 p,lnido cnn·

serv,tJor, e CII hril,do rle nlal c:Jbidôls ir:jllrias
a ci Ifld IlIS ctlllceituad,ts e hone!'to", é indu
bitil\'elmellle �Irnil J.lt.SiÇilO critica e fill�a que
rll�is umu' vez "tHn Cdl ven cer nos cle que
não é clla o orgão legilirno de um p."tiLlo po
lilit:o.

Se é a doutrina libr>ral que essa folha
proclama e ilUVO)!;il, se S<io e�ses os principios
p"lilic,)s qUfl adopta; que explicacão licita
póde ler o faclo singular de contw'uambntA
quebrar lançAS pelo famoso grupo dissidenle
do partido Jominilnte ? Se ella ('Há sepíHa
da e elo opposição á idéa conservadoról, co-

Aos 31 de �{arço dt) 1871 pelas ti ho·
ras da 1ll:lI1nã. re'Jllido, na sc1la lIas sc!ssões
1 t Srs. DepútadCls, proced�o se a chamada
e verificl)u SH faltarem SEr& CüU�H p1l'tiei·
padJ os Srs Dr. Hygino, Faria, Or3. Lnsl;io,
Coutinho e José at:nl'iqu\�s, �larqu�s Gui·
marães, José �larques a José Ignllcio da
Rocha, e com pilrticipação o Sr. Dr. Vianna.

A t:lerta ii sessão, lidas e appro\'auils flS

Bctas das dua., se-sões an lfJcedentes, o Sr.
1. o Secrel:.lrio deo cOrila do seguinte- ex·

pedient'e: 2 officios do Presirlente d3 Pro
vincia dutados de 27 e 28 do correnle mez,
o 1. o communici.lndú o Callt'ci'nenlo dI?
Sua Alteza a Senhur" Prirlc,'zil D. Leopoldi
na, e o 2. o cor1Vldanrlo ri A<;sembléa e em

pregados da casa pJra assi.;lm�m á HisslI
qUfI, por eSFe molivo, maneia cerebrnr� de
<lmbllS ficou a cnSil inteirada: 4, dill)S do Se
cretario do G'lverno, :J\�ndo 3 ditados dt-l
29 e I de 30 do corrdntl'l, o f. o rernelt('n·
uo parn serem sub:ndlido� á aprrtlv,lciio da
AN'rnbléa U Codig(l de Posturas da Camar ..
Je JoinvillR e mflis dnu� art�., �ro:)Osll)� pe
Ia da cidadtlde S. fri:lnclsco; o 2. o traz'll·
do ao conh "cimenlo cI'Assemhl"ll fi d\�mrlll�
lração do estadu dI) credilo das \'erbns d�
despeza ;"'03. o pllrticipando ql:e S Ex.
mandára remr.tlnr ao Juiz de direito de S.
Franci,co o parecer drlJo pela com1l1i�Sil0
ele PoJ�re ... r.UIO 0-; p 'P lis q IIP, IhH -'o rela·
livos, para IJroc,�,I.�r conlra os jllize� dlJ
pilZ em quem rp,cahir a rt�sponsabilid .. dd dil
falla de eleiçtio, a que se devia alli proet'dt>r
para a� duas vdgas fllle occorrpram n'esl.l
Assembléa: e, linalillenle, o ull imo remet
tendo 22 collecçõf>s das leis promulgildils

•

por e�la mesma Assembléa o aono passado,
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quistar c Exm. Sr. Dr. GillvRo COm o nosso
estirnavel amigo o Sr. �IJnol'l José de Olivei
ra; hoje tenltiu ind ispor o Exm. Sr. presi
dente da provincia CO!:!1 o nosso referido
arrugo.
Felizmente S. Ex. o Sr. Dr. Bandeira de

Gouvêa já vai conhecendo a gente da Rege
neração, e por ISSO a vil intriga não produzi
rá o desejado eff-ito.
Outro officio, Srs. da Beqeueroção, que es

se I'slá muito desacreditado,
Ilaic de 1871.

mo smpregar todas I\� suas forças na defeza
d'essa turba ambiciosa e ousada?

Qlle lhe importa H. �iscordill ou a união 005
SI�US adv,{rs/lrios poliucos, para endeosar uns.

injuriélnuo outros?
E' bem noln vel ! ....
Os acerr irnos defensores da RCgf'neração,

os seus visionai ios colluborudores (em sua

maior parte homens que pouco prezúo u

propt i,1 di6"id:1dr�, visto que nua respeitão
a alheia reputação ) ieem-nus p:ovado ela
rn rnente que «li nüo se quer Il dls.cussãocal
ma e reflectida dos actos da a.lmmistração, e

muito menos ainda ti discussào sempre pro
veitosa de principios.

E' olltra a triste missão que se ímpuserão
desem: enhur os falsos propugnadores du li
berdar:le I
Furios rs por verem frustrados Oll seus

planos f' fugir lhes �l r,lscinunle miragem do
poder. �o bu-cão desforçar-se por mero da ca

luumia ,
da criuca aud.u e picante. .

E n'ess i tarefa iugloria, sem mais lucros a

lém lias consequencias dos seus loucos disPII
rales, vão perdendo em cada dia que se escôa
o direitu, que lhes era licito conquistar. às
sympathias dI) publico imparcial. Conti�lllem
pois, no lodo aborninuvel da degradaçào até
sumirem-se na voragem dos seus iu prope
rios.
Nós não aspiramos os vexatórios abraços

da Reqenercção ; quizernrnos somente q-ue os

seus alliglls inconvenientes, d-sabrido s e mui
tas vezes falsos fossem substituídos por outros
t811tOS quo primassem pela seriedade e delica
deza da linguagem e merecessem as honras
da imprensa.

------_..._--------

NOTICIARIO�

-Por Decrelo de t5 de Abril forao lIomea
dos-:
Juiz MlInir.ipal e de Orfãos do Tprmo da La

�lIna, ú 8lcharrl Antonio Lopes Ferreira tia
SiIJIl.e Ilo:u:g'ls Luiz dã CoSia Tenente Coro
nel Commandante do t. o corpo de cavalla
ria tld guunla IHlcionat dest:t capital.

O Capit;io CnslOllio Jo!'é de B�ssa e o Te
nente João de Souza Outra majores ajudan
tes de urdens do command., superior dos :nu

nicipios da LaguOll e Lages
Berrardu Antonio Nllnes Barrdo CDpitão

quartel mestre do meSIll'.) comlllando.
�[i't)i demiltido o Mtldico da Colonia lLa

jilhy e Principe O. Pedro A. Hlllton.
- En trou na noite de 8 do corrente ela

Cllrle.o Pilquele A rino�. As noticias que te
mos ,,!ia as seguilltes:
II lrião chpg,lfla de sua viagem á Europll

S. A. I. il Sell hora Pr inceza D. lsd bel e seu
Esposo S A. o Conde d' Eu.
�()iziil-se na Corte que o �Jinislro do Im

p ·ri" ia pt:dil dia e hora para a apresellta
!,:ão da prúpo,la "fim de ser conceJid" licençll
aS. ,'I o Imper.lJor p,lrll re.dlzar sua via
gem a Ellrnpa
'em p.;tarionnr no porto destA cllpital II E'i

qlP1ur;1 Ur,l:>ilt'lra da t. � estaç:jl). cujo cl-'Illro
é lIe,liI Pru":lll,ia. Breve che!71irã'J os 11 ilvios.

E,te sei viço é devido a,,� ��fl)rço, do nus-
1'0 digno p Itrlcio ChefIJ lia Esquadrll Canse
Iheilo Lamego.

- Por acto di! presidenciá d� 6 do cor
rent,� foi delllillidl) dil forçu pulicial o alre
re" de cilvallaria "irgilio José da COSlu, e
nome,ldo para sllb.;tituil-uo alft'res reforma
do Ju pxercito JO;'IO Leite Ribl-'iro de Silllt!s.
- P"rllutro da mesma dala foi nomllado

pr�ressor Ilaes�olil da fre�ueziil de S. Joa-·
q�\ln gp G lI·vpab .. a cidauàu ProlJicio O�ta
vluno Seóra.
- Por carla imperial de 27 de Abril foi no

meado Senadtlr pela provincia das Ala#!,,,as c
commp.ndador Jacintho P.Jes ele Mendo·nça.
- Entrou honlem de manhã dos porlos do

Su I o Paquete Galgo. Nelle vão de passage-n
alguns Deputados d'aquella proviucia.

As noticias de Buenos Ayre5 sã» contr ista
d.iras. Afirma·se q'o obituário €i de 600 a 700
pessoas por dia. Os rneuicos são de opinião q:
seja [I cidtlde incendiada, como unico me

io de ertinguir a peste que a tem desolado.

Cecrops,

. Uma pergunta
....0 8"810 ...... LOPES.

Onde està o expediente no jornal de 9?
Faltou á sua honrada palavra. ali nào ?
Ah•.. [Ih '. ah ... que fiasco!
Espere pela Pvovincia para, corno costuma,

fazer de copista!
Ah .. , ah .•• (Ih •.. ati ... IIh .. , ah ..•

Periquito real.

VARIEDADE.

i\ PEDIDO.

A Regeneração e o Sr. Oliveira.
Os degenerados rabiscadores da Regenera

ção radn dill que se passa mestrão que a di
gnidade é sentimento que não conhecem.

Yencidos pela grandeza do partido con

servador, e sem motivos capazes de macular
a reputação du nosso prestimoso amigo o
Sr. Manoel Jose de Oliveira, em cada n. da
sua gazela vem com uma intriguinha mise
ravel de modo a vêr se conseguem lançar o
odioso sobre elle, não trepidando, na fdlta de
rnuteria, como fulha que se diz -orgão de
um partido- lançar mào da mentira e da
calumnia.

O :10SS0 digno amigo é pois o escolhido pe
los obreiros da desmoralisaçáo moderna des
la lt'na pllr(l olvo de suas calumnias e viiu
perios, em que sdO habeis escriptores.
Nunca vimos tanta sanha e rancor como

revelão os pseudos regenersdores contra tão

prestimoso cavalheiro, sem duvida porque
fiel aos seus pri nci pios e con hecedor do que
são os seus rancorosos adversarias, não se
deiaa embair pelas lagrimas fingidas do cro
codilo nem pela argucia da insidiosa ra

pOia,
E' victima innocente de sua dedicação e

lealdada politicas, qualidades f'sras de
achar-se entre seus injustos aclversarios, que
por isso se irritão a se inflammào tanto, e

com razãu, porque aos máos nada incom
moda mais do que II presença de um justo.
E' por isso q ue (IS boa lei ros da la 1 gazela

n/io poupão ao nosso amigo. Tem razão:
elle nilo qlJer vi\er com os mystlfica!!ores e

tratantes políticos.
E' este o seu unico dtlf�ilo.
Em conclusA,.: ti opposição deve ser ta n

to mais since!'a e fundada, quanto é a gran
dezJ. d:J obsLilculo que prelendt su perar, e LI

pureza da doutrina que dr!seja plafltllr.
Com !'!Ienliras e calumllias nunsa foram

lIb,darlas repulações est"belecidas.
Ainda mpsmo no embuste e na intriga os

corypheos da Regeneração mostrão-se tãu ine
ptos e lão desasadus. qüe só mp.recl!m com

paixão, se não a mais alIa expressão de des.
prt'zo di! parte d'aqllelles, cuja bfla fé pre
t,'ndem illudir com as suas lricas bOiJle:ras.

Sois I.wstilnte conl1Pcidos, Sr,;. da Regene
ração, Q já não vos aproveitão esses manejos
vís, com os quaes lelldes conseguido plantar
a dj�cor<lia nG seio do partido consprv"dor.

As vossas tricas pulilicas n,lO fllrão jama
is desmerecpr () honrado Sr. Oli,'eira nOl:on�
ceito de seus sinceros amigos, os quae� con
tinuão il uar-lhe i1S mllis significiJtivas provas
de apreço e consideração.
Desprelt', portanto, O nosso estimadonrni

gn, essa gritllria descllmpassada, esses in
sultos atirados á sua pes�o(l por individuos
sem fepu tilÇãl) e que, entendem, lodos,de\ em
descer ao charco immundo em que se cha
furdão : seu nobre caraçter está por cerlo
muito além dos boles folicularios.

Dt'spreze-Cls, e deixe que elles, cedendo 1105

instilldos natl:ral-'S, ladrem á bom lodrur.
Abri129 de t871.

o inimigo da intrigIJ.

Intriga,

C.....e..... entre do... Intimo., Zé ee
...a e ..Iuea ale8rl. e outro. •..1-
5°··

Zé cobrn- Ent�o amigo, jà leste o Des
pertador de hoje? Gostaste da Yariedade ? .

-Juca alegr ia=- Oh. pois não; está uma
obra clima SI-' (orll escripta por Charsaubriand,
Alexandre Dumas, Victor Hugo e outros que
laeS rúmllnci�{as.
-Já vens lu com citações de escriplores

da romances; para quo essa mania?
-Nãomeu amigo; são os meus mestres;

bem sabe� que eu de Taberneiro, uu v!!ndr.
dor de loucinho. estou fdtu um sabia ·d03 Ia
bios, que jà dou li�ões (10 mestre.
-Oh lá isso é verdi.lde: quem ') havia de

dizer!
Mas vamos ao caso, viste a sarabanda que

passei 110 �liJ ner-u ?
-Vi, mas confess,) que nã') gostei, porque

nÓs temos incorrido no mesmu peccado. por
exemplo eu sou Vereador porque pedi ao

primo D(1llljngo�e este se emp('lIhl)lI por mim
escrevendo carta ao dirp,clorio para P.u en
trar na chap" ; você foi JUIZ de Pclz, purqlle o
direct01 io, d..: qu" entã,) fazia pilrte, o illcluío
na ch;)[111; e já ve que não podemos dizer ler
a nossa eleic�0 sido o resultado de nossos
merecimento·s. alrm dislo se um SI' fez elt'ger,
nós estamos em igu.d parallelu-nos fizemos
efeger.-
-Porém. meu Jnc;_, lu não sabes qlle isso

é preciso dizer pala deS11l07'alizar o hOOlprn?
-Ahl sendo assirr.,v(t; eu sou o primeiro a

concordar, mas, para nós �ue ningllem nos
ouve, é inconveniente i'rgumenlar assim, por
que em lugar de je�moralizJr elevamos o
homem.
-Como Ilssim ?
-Pois lião penetra o seu bestunto que di-

zer-se ii um homem-lã és Presidente do Di
rectorio, eleito trez Vezes successivas, lu le
fizeste d"ger Pn',.:;idente da Sfirnura, Depu
tndu previilcial, e Eleitor milis votado. vice
presidellte da ussElmbléa, It:gar p"ra que BCB
brlS de ser reeleito elc. etc. -. que dá im
rortant:ia e legilima illflllt'llcia ílu h0l11em,
porque mostra ser elle apto pilra o desempe
nho dos lugart·s de eleiç:io popular, o que o

povo tanto reconhflceu que o el"geo?
-Porem que PO\'O; a g�l/te ignorante Oll

marinheiros da primeü'a viagem?
-Não meu amigo. Se assim é, nós lam

bem o sumos, pnrque \'olamos no hompm pa
ra Preside n Le do Gremio, eleitor. VHell�or
etç. etc. ; e bem vê que não podemos, com ra-

O, homens do liberalismu desta terra con
tinuão 8 intrigar: honlem procuraram mal-
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zão, pôr-nos fóra da -gente ignorante ou

m arinheiro« de primeira oiaqe rn-.
-Is€o é verdade. Mas o que o Dunga quiz

. dizer foi que o homem se irntloz ao partido,
como necessario.
-Não é exacto. Eu sei bem que a lista dos

candidatos á Vereança fui organisada e apre
sentada pelos membros 00 Directorio, com
um nome de menos, sendo elle, nessa ocea

siáo , consultado para preenchel-n: sei mais
qlle elle se quiz escuzar allegando ja ler ser
vioo no quatr ienio passado na Camara Mu·
nicipal , mas não o allenderão e lhe respon
derão ser necessaria a sua acceitnçâo para
dirigir as cousas; e porisso eonsentio na en

Iraria de seu nome na ch rpu; sei bem 'l' quem.
o fez Presidente da Cvmara farão os votos de

alguns liberaes, seus amigos.que ou por affei
çlio, ou por outro qualquer motivo. incluirão
seu nome em listai, o que não passou de 3 ou

, votos, pois foi bem s.ihido que ii chapa do

par lido conservador teve igual votação em

todas as parochias do munioipio, com peque
nas differencas .....•..•
-Sim senhor é verdade; mas ......

--Qn:lI mas, nem meio mas. Você é que
com a idade vai esquecendo aquillo que fez!

Na eleicão doDirectorio foi \',)�é mesmo que
o acclamou Presidente da reunião, ra�endo
um discurso em que chamou a aüenção dos
pnrtidarios, para o procedimento nobre e

leal do homem que levantava o partido. então
acabrunhado pelo proqressismo, lembrando
que, na fdeir;iiO de 1866, elle e o velho �LIi
loiru tinhão sido quem se apresentarão na Ca
pital combalendo a peito deseoberw ele. ele.
�1ais larde, qU:.lOdo se procedell:a 2·'-: elei
çlil'. creio quP em Abril de 1869, se me Dilo
falha a memoria. foi você mesmo qlle disse
em reuDiilo-t1esenganem -se Srs ,1) Sr. Oli-

,

�eira é o homem necesslITio pari) a c .nS6n a

ção e estabi I idade do par lido e por is�o eu vo
to nelle e desejo sua reeleição porque sou

consel'vador vell!o -.
E como é que é'lgora diz o Dunga (bem

Dunga me parece você), que o 'homem se fez
eleger pt:1as massas rie homens ignorantes ou

marinheiros de primeira viagem? Não meu

amigo, 'emende a mão; isto Ilssim nào vai
bem. Nós estamos desmoralis3do.; ao ultimo
pont!). Como dis,id�Dtes 1I0S arrojártio ao pó;
e portanlo tratemos de saccudil o, mas pe
los meios 1egaes e Dão nos conlrallizendl). E'

preciso lembrar-mo-nos que jà appe'lli,lamo�
aquelles ml1smos que nos el�gerão de demago
gos, de t'é08 de alta 'raição, de gente suja, e

afinal tudo reverteu para nós .... '"
- Somam estou-o dllsconhecllndo; po

is o Sr, que foi um dos mais assiduos dis
siden tes assim se expressa?
Isto me causa espanto 1
- Não moo amigo, as couzas não vão

boas para nós, e eu sou d'aquelles q ue me

empenho pelo caminhu da Carvoeira, ass:m
como você vendeu Ilquelles terrenos por
GOa, sem valerem 200, e é preciso hirmo!j
conhace;1do que apezRr do nosso valimento
vai se apr0xim'lndo o dies inll. que é a elei
ção de 187'2, e bem sabe que eu prelendo a

rnelei�jo nu D prpsidercia da bi�a, porque
quero acabar o caminho do meu reereio.
- Mau, l!stllmlJS em contraJiccão. Eu

tambem querll; já que me pUlierão' fora da
chefia policial e que, pur causa d� eu ler me

mellidl) em seá, il alheia, mRndundo arro

gantem�nte deitar fora a carne do mt'rcadn.
l) que o presic!ente da camara de enlih n[ir)
tolerou e me fez. pelos meios leglles: reco

nhecer a minha ignorancia, fiqllei dis,;iden
te; pór tanto vou pp.dir ao meu directoria m'�

apr. sente candidato á presidencia da edil:
dade, porque quero mostrar como se traIa de
ser rispido t fiel cumpridor de de\'eres.
- Olé, olé, meu amigo, ti muito querer,

e dispensp-me que Ibe diga ser ousada pre
tenç30. O Sr. Hão gosa da syrnpathia pu
blica.
-- Tanto como o Sr., ..

-

- Não tem estudos...
-- Tanto como o Sr.

- Não é natural d'aqui... -,
Pelo q'quer o supplicante justificar perante

- Que importa. . .. V. S a auzeacia da referida devedora, afim
- E eu sou, tenho estudado romances e de que seja citada por edictos com n prazo

sei de cór e salteado o systerna metri co.,.. de trinta dias. para a referida coneiliaçào, e
- Pois olhe limpe as mãos á parede, por· conjunctamante com o referido devedor seu

que féde ti toucinhu... . marido Germano Onllendorff. Porlanlo-
- E o Sr. vá luval- as que estão besun- I Pede ii V. S. defurimento, ficando adiada a

tad as. ... accuzação da citacão do devedor para a all-
- Sr. Juca. tome sentido. diencia em que foi nccuz ada a suppl icadn ,

- Sr. Z� Cobra, e o Sr. comrnigo. e conjunctarnente íeilas, visto qUH os deve-
Nisto chegarão o Prado e o Philoque, e dores são cazados, na Iorma da lei; do que

contiverào os intimis, que se ião esqucen- Espera Receber Mllrcé. Dvsterro i: de Maio
tando de mais. de 1871. O advogado ,Hanoel José de Oiioei-
Olhem, meus amigos, disse o primeiro ra- A' margem da qual proferi o despacho

dos recern-chegudos : seguinte-c- C'Hno pede Desterro 2 rir. Maio
Memento homo quia puiou es et in puloere de 1871- Machado de Arnuio, I� lendo o

reoerteris. supphcunte justitlccdo ii auzencia da suppli-
E' o que me succede. cada em parte incerta, por isso lhe n.nndei
Estou na rua..... passar a pr-sente carla de edíct-s para ser
- Con-ola-re com-nigo , o mnl não é irre citud .. a dita M"ri'l Alln" Onllendurff', anin

mediavel, saber viver-thal is question . de 411" compareça conjuntamente com s-u
- Oh ! Srs , diz o Zé cobro, e eu tambern rnnrido Gerrn ln.) O .llendorff. ou seu procu -

despojado da chefia policial; o Zé Cabelle ire ra lor com poderes esp-cia-s. á primeira ali'
da [orça,o meu Juca, e o Moreira de uieus diencia dfhle [ui-o flue passarl IS os trin t.i d i-
substitutos, Estamos mortos. as dii dscta d-st» f.lrei nil s .llu las aud ienei-
- N.io meu amigo, responde 0 Philoque, a<; dest» ci.lad-, afim dl� Sr! conciliarem com o

em quanto 011 fur correspondente dr) Jornal supplicnnte, pena de lançomento . Portento.
do Commercio hei de zurzir tJ homem, uind I chamo e r-queiro a supulica.Ia e novamente
qlle, como em outro tempo, vá �a rar na cor- II seu marido p.rra o fim declarado. E para
reicào, que chegue á noticia de todos mil lidei passar
� Ya de feiro. Nem fallar russo é bom. a presente que será uflixada nos lugares pu-

Varnos ao que serve; d'gão·me, querem Ia- blicos cio euslu.ne. public.mdo-se pela irn-
zer um contracto elltre IIÓS? prensa, do '1'.. 0 pils�ilrá �erlidJI) o ornel.iI en-
- Q�fll é 1! T8mos nova trica ? carregado o'essa deligf'ncia. 'Dada (> passada
- E' e5ta; ::,:uerra ao homem. nllstõ cidade do Desterro capital da província
Prf)pllsta at) �luritibil-merilD. de Sélnta Cath,lrina. aOfllllas clias do mez de
O T. pllra presidel!te. �1aio de mil ()Ito centos setenta e um. 'Eu
O L t • vice·presidt':1tl;. Frilll.::isc(l Luiz de Macndn. escrivãu interino
O A. omcial de gaoillet '. o UI) juisc, de pllZ o e�crevi.
,f.llndidillr.s a geral O L ... D .... , e o V..... (Estil 'ilc as estampilhas de 400 rs. inu-
O M. L .. presidente da camara. lilisadas) Jusé Parfirio Machado de Araujo.
- N�O, nl0 serve; elle ficará presidente V. SS. Ex canza -.lfachado de Araujo.

dos retalho3, e_ não deve accumular tanLas

plesidencias, porque ....
- Porque, ora porque..... porque•...•

porque .....
- D�sembuche.
- NãO serve, salvo se o P. entrar para o

dirigir.
- AR! Ah! IlR !. ... Di'icordamos.
- Pois e'llão meus amigos: nqni ha

muilo pedantismo, muita filaucia e é preci
zo uma 'feu nião, porq Ile querem COLlZU3 que
não podem ser.
- Bem; está dito, voltaremos.
- Marque-se o dia.
- N;io nos compele.
- Va m os ao nosso OI·aculo ..
Vamos.
E forão-se.
Foi o qUt� eu c'loJvi e tomfli nl)ta lachigra

pRica; ahi vai, slllvo erro ou omissão.
Desterro, 28 de Abril.

Costadillho,

Cal'la de edictos.
o capitão José Porurio �Ii:lchildo de AratljfJ,
juiz tiPo pilI do dislriclo diJ GidilJe do n 's

terrl..'l:apital dil pfllvincin de Santa Ca
lhario,l, na furma da lei &.

Faç .. sabrr qlJe por parte de CClmillo Jusé
de Abreu. mel foi fellJ uma pellção Jo theor

iieguinte. : . .

.1I1Ilstri,';jmo Senhor JUIZ de paz. DIZ Ca
millo Jo,é de Abreu, moradl'r nesta (;idaJ,',
qlle tenll!) feilo citar pllr eôictos p,lra a cun

ri I iaçãt" se:1 tlevl'dor hypolh,'col n la Gf'rmil no
Onllendurlf, não ° ft'z quanto a 'levedor;) Ma.
ria Anna OnllendnrIT, ptlr so achilr pp.rsllildl
do que esla va resid indo n,es la cidade e por es·
sa rusão deverIa ser c1tada pessoct!nwnte.

Agora, porém, tem o supplicilnle to:erlpza

qlle a ditu devellor� seguio atrdz de seu !"a

rido, e se acha por ISSO, como nquelle, au

zente em partei:1eerla.

Pelll ôllministradín da meza de rendas da
capil,t1. se faz pubfico. que do priml�iro de
Junho proximo futuro em diante, duranle o

prdzo de lrint,1 dias ulei .. , terá lugar a boca
do cofre, a cobran�a do segundo semestre do
illlpllStJ sllbre predios urbal\os, em IlIdos os

ref,!ridos Jia:" das nove horas da manhél as
du"s da tll rd(�, devl'!lldll os cnn tribllin tes sa

tisfilzerem o men.ciünado imposto dentro do
souredito prilzo, 5r,b pena de n(io o fazelldo
Sf'r onerados com a multa de cincu por
cenlo e execução.

Mt·zn dPo Rp.lldils Pro\"incilles da Cidade do
Desterro 30 de Abril de 1871.

O lldminislrador

(YP"iono Francisco de Souza.

.&nnuncio.

Eu, o douto,' Crrspudú de umil figo,
Não tenho cra nçiJ!', porém tpnhl) Rdp,
Com que f"çu e rnbulir, por lrlda a parle,
A menliru, a Cillutnlli a e mtlÍs li inlriga.
Fui spclarill fi ... 1 dll fülsa ligél,
roi do prngresso im'nen,() b·lIllartr.
Hoje, IpiLor, pu t!PVO cOllfp'sS,lr-le,
Sou lib.-ral, escra \'0 '.Ia b I rrigél.
Nii.) posclIind'O bens, ('om 'llIl", vilidJso,
N" mllndo f.1l_'rt 'I 'lrilll:Ípal fi.(lIrn,
MellO no "Ihei,) o d\lllll� V'"l)eo ISII.

MPII p ,ss'ldo cllbrindo d'im;.>o,tllrc1,
VOII f,lzelldo o pap!'!1 flIuis vt'rgoldlOso,
Sem ruz:lu, selll C:rlterio. sem velltura.

L. A. C.

Typ. de J. A. do Livramento.
Largo de J'alacio n. U.
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